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INTRODUCÃO 
 
 

Este relatório tem como objetivo apresentar os resultados da autoavaliação setorial realizada na 

Faculdade de Direito – FADIR, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS, durante o 

período 2017-1. Compreende-se que o processo de avaliação interna volta-se a proposição de 

medidas para a qualidade educativa, por meio da sistematização de informações, sobre as formas de 

organização, administração e ação ao identificar potencialidades e oportunidades de melhoria, a 

partir das quais a alta direção poderá estabelecer as estratégias de superação de dificuldades. 

Para tanto, foram utilizados como instrumentos de sensibilização da comunidade acadêmica: 

mensagens por correio eletrônico ao Diretório dos Estudantes, mensagens via whatswap aos 

representantes de turma, além do contato direto entre representante da CSA e comunidade 

acadêmica. 

A sensibilização dos professores foi instrumentalizada por mensagens por correio eletrônico 

(individualizadas), mensagens via whatswap ao grupo de professores da faculdade, além, do contato 

direto entre representante da CSA e professores. 

Já a sensibilização dos técnicos administrativos foi realizada apenas, por meio de mensagens 

individualizadas por correio eletrônico. 

A sensibilização feita junto a alta direção da faculdade, coordenadora e diretora, foi realizada por 

meio de mensagens por correio eletrônico, bem como conversas diretas entre representante da CSA 

e alta direção. 

O processo de coleta de informações envolveu a conferência das bases de dados disponíveis no 

SISCAD, e-mails da CPA à CSA/FADIR e revisão dos antigos relatórios. 

O relatório é organizado como segue. A seção 2 mostra a avaliação dos cursos de graduação. A seção 

3 apresenta os resultados da avaliação dos cursos de pós-graduação. Os itens de extensão e apoio 

ao estudante são descritos na Seção 4. Ao final, são apresentadas algumas considerações finais. 
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1 UNIDADE SETORIAL 
 

1.1 Histórico 
 
O Curso de Direito/diurno/CCHS foi criado pela Resolução nº 60, Coun, de 22.12.1995, e implantado 

no primeiro semestre de 1996. O Curso de Direito/noturno/CCHS, por sua vez, foi criado pela 

Resolução nº 10, Coun, de 03.05.2001, e implantado no segundo semestre de 2001. O Curso de 

Direito foi reconhecido pela Portaria MEC nº 436, de 15.02.2002. 

O Curso de Direito/diurno/CCHS teve início com 45 vagas e, posteriormente, foi ampliado para 

cinqüenta e, no ano de 2000, passou a oferecer sessenta vagas, situação que permanece até a 

presente data. O Curso de Direito/noturno/CCHS teve início com sessenta vagas e assim continua 

até a presente data. Assim, na atualidade, o Curso de Direito-FADIR, como um todo, oferece o total 

de 120 vagas. Em 2002, o Curso passou pela avaliação das Condições de Oferta de Curso, obtendo os 

seguintes conceitos por item de avaliação: a) CORPO DOCENTE: “Bom”; b) ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-

PEDAGÓGICA: “Bom”; e c) INSTALAÇÕES: “Regular”.Na avaliação do Exame Nacional de Cursos 

(ENC), nos anos de 2000, 2001 e 2002, o curso recebeu por três anos consecutivos o conceito “A”. 

No Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE 2006) o curso recebeu a seguinte 

avaliação: a) ENADE: 5; e b) IDD: 4. No Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE 

2009) o curso recebeu a seguinte avaliação: a) ENADE: 5; e b) IDD: 4. 

A Faculdade de Direito, criada através de Resolução nº 99/2008 do Conselho Universitário (COUN), 

de 10/11/2008, publicada no BS nº 4447 de 21/11/2008 e implantada através de Resolução nº 

69/2009 do Conselho Universitário (COUN), publicada no BS nº 4660 de 09/10/2009, tem sua 

organização e funcionamento estabelecidos pela Legislação Federal, pelo Estatuto da UFMS, pelo 

Regimento Geral da UFMS, pelas Resoluções dos Conselhos Superiores da UFMS e por seu 

Regimento Interno, com a seguinte estrutura organizacional: I- Secretaria Acadêmica; e II- 

Departamento de Direito Público, Internacional e Privado. A referida Resolução foi homologada pelo 

COUN por meio da Resolução nº 85, de 07 de Dezembro de 2009. 

Este documento apresenta a autoavaliação da Faculdade de Direito da UFMS no ano de 2017, e tem 

como objetivo apresentar todos os aspectos relevantes e importantes dentro da Unidade, buscando 

o desenvolvimento integral e a melhoria constante na qualidade dos processos educacionais e 

científicos nela produzidos. Além disso, as análises feitas a partir desta avaliação deverão servir 

como instrumentos norteadores das políticas e ações futuras da FADIR, visando sempre promover o 
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oferecimento à comunidade de ensino e pesquisa de qualidade, ao mesmo tempo que fornece 

subsídios à CPA da UFMS em sua autoavaliação. 

 

2  CURSOS DE GRADUAÇÃO 
 

2.1 Curso de Bacharelado em Direito 2001 (diurno) 
 

Habilitação Bacharelado em Direito 

Área de Concentração Humanas 

Local de oferta Campus Campo Grande 

Duração 10 semestres 

Implantação 1996 

Autorização Resolução nº 10*, Coun, de 03.05.2001 

Reconhecimento Portaria MEC nº 436, de 15.02.2002. 

Turno Integral e sábado (manhã e tarde) 

Número de vagas 60 – primeiro semestre (Integral) 

Carga Horária 3.934 horas 

Coordenação Profa. Luciane Gregio Soares Linjardi 

 

2.1.1 Indicadores 
 

Ingressantes 60 – primeiro semestre (Integral) 

Formados 39 

Evasão 23 

 
Atualmente, o corpo docente da FADIR é composto por 23 professores efetivos. 
 
Já, o conjunto de técnicos-administrativos da FADIR é composto, atualmente, de: 

2 administradores;  

5 assistentes em administração; 

1 auxiliar em administração; 

2 técnicos em assuntos educacionais. 

 

2.1.2 Avaliação externa 

 
O curso de Direito da FADIR/UFMS alcançou a nota 5 (diurno) e 4 (noturno) no ENADE, além da nota 

5 na avaliação feita in loco pelo INEP em 2015. 
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2.1.3 Avaliação interna pelos discentes 
 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação ao seu curso, durante o período de coleta das 

informações mostrou que: 

Quanto à atuação dos professores, apenas, 22,06% mostraram-se satisfeitos, tendo respondido com 

uma pontuação entre bom e muito bom. 

Quanto a matriz curricular do curso 54,42% mostraram-se satisfeitos, tendo respondido com uma 

pontuação entre bom e muito bom. 

Quanto à adequação às exigências da sociedade e do perfil profissional desejado 52,94% mostraram-

se satisfeitos, tendo respondido com uma pontuação entre bom e muito bom. 

Quanto à organização e a realização do estágio obrigatório, apenas, 4,41% consideraram bom. 

Quanto ao oferecimento de atividades complementares 35,29% avaliaram como bom ou muito 

bom. 

Quanto à organização e a realização do trabalho de conclusão de curso 19,12% consideraram como 

bom ou muito bom. 

Já em relação ao sistema acadêmico SISCADI, 88,23% dos acadêmicos que responderam ao 

questionário de avaliação consideraram como bom ou muito bom em sua avaliação. 

Por fim, com relação a atuação dos representantes discentes nos órgãos colegiados e no centro 

acadêmico, 23,53 avaliaram como bom ou muito bom. 
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2.1.3.1 Avaliação da coordenação de curso  
 

 
 

As observações feitas pelos acadêmicos em relação à coordenação do seu curso, durante o período 

de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à orientação sobre as atividades de pesquisa, extensão e outros 28,34% consideraram o 

resultado como bom ou muito bom. 

Quanto à disponibilidade e atenção aos acadêmicos 38,33% avaliaram como bom ou muito bom o 

resultado. 

Quanto à divulgação de informações do curso sobre o projeto político pedagógico, matriz curricular, 

horários 43,33% considerou bom ou muito bom o resultado apresentado.  
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2.1.3.2 Avaliação da infraestrutura do curso  
 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação à infraestrutura física, onde acontecem as 

atividades do seu curso, durante o período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à disponibilidade de espaços para lazer e convivência, 43,48% dos alunos avaliaram como 

bom ou muito bom. 

Quanto ao atendimento prestado aos portadores de necessidades especiais, 19,57% dos alunos 

avaliaram como bom ou muito bom. 

Quanto à disponibilidade do acervo da biblioteca diante do tamanho do curso, 23,71% dos alunos 

consideraram bons ou muito bons já, 69,57% consideraram o acervo ruim, regular ou muito ruim, o 

que denota a necessidade de atenção aos gestores do curso. 

Quanto aos serviços prestados por cantinas e lanchonetes, 43,48% dos alunos considerou bom ou 

muito bom o atendimento. 

Quanto aos serviços de segurança, 30,44% dos alunos consideraram bom ou muito bom, porém, 

67,39% dos alunos consideraram os serviços de segurança, como ruim, muito ruim ou regular, o que 

também denota a necessidade de atenção pela alta direção da faculdade. 

Quanto à disponibilidade de recursos computacionais, como laboratórios, unidades de aulas 

práticas, equipamentos, sistemas e internet, 23,92% dos acadêmicos classificaram como bom ou 
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muito bom, já, 43,48% dos acadêmicos, classificaram como regular, ruim ou muito ruim, o que 

destaca a oportunidade de implantação de melhorias nesse item. 

Quanto à qualidade e funcionamento das instalações onde ocorrem as aulas práticas, 17,39% 

avaliaram como bom ou muito bom. 

Quanto à qualidade das salas de aula, itens como conforto térmico, iluminação, conservação, 

limpeza e mobiliário, 50% dos alunos mostraram satisfação, ao avaliar com bom ou muito bom. 

Quanto às condições físicas dos sanitários, 76,08% dos alunos considerou regular, ruim ou muito 

ruim, o que denota a necessidade de implantação de medidas de melhoria. 

Quanto aos serviços de limpeza, os alunos consideraram bom ou muito bom 54,34%. 

Quanto às instalações físicas da biblioteca, 67,39% dos alunos considerou bom ou muito bom. 

 

2.1.3.3 Avaliação da pesquisa e extensão do curso  

 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação às ações de pesquisa e extensão desenvolvidas 

dentro do seu curso, durante o período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto às oportunidades para participar de projetos de pesquisa, 33,33% dos alunos consideraram 

bom ou muito bom o resultado apresentado. 

Quanto às oportunidades para participar de programas/projetos de extensão 30,76% dos alunos 

consideraram bom ou muito bom o resultado apresentado. 

Quanto à qualidade das atividades de extensão, como complemento a formação acadêmica, 35,9% 

dos alunos considerou bom ou muito bom o resultado apresentado. 

Quanto ao apoio institucional para a participação em eventos externos, 25,64% dos alunos 

considerou bom ou muito bom o resultado apresentado. 
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2.1.3.4 Avaliação das políticas de atendimento aos discentes  

 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação às ações de atendimento aos discentes 

desenvolvidas dentro do seu curso, durante o período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto às atividades extracurriculares oferecidas pela UFMS, com p. e. semanas acadêmicas, 

congressos, cursos de extensão, e. o. foram consideradas como bom ou muito bom por 59,46% dos 

acadêmicos. 

Quanto aos serviços de apoio e orientação psicossocial 40,53% considerou com regular, ruim ou 

muito ruim, sendo que, 18,92% considerou como bom ou muito bom, o que denota a possibilidade 

de implantação de melhorias contínuas nos referidos serviços. 
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2.1.3.5 Avaliação da organização e gestão da instituição 

 
 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação à organização e gestão da instituição, durante o 

período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à atuação do DCE, 21,62% dos alunos avaliaram como bom ou muito bom. 

Quanto ao atendimento prestado pelos técnicos-administrativos da sua unidade setorial, 54,06% dos 

alunos consideraram bom ou muito bom. 

Quanto à participação em processos decisórios, 16,21% dos alunos considerou bom ou muito bom 

sua participação. 

Quanto às melhorias realizadas no curso ou na unidade setorial a partir do resultado das auto 

avaliações anteriores, 45,95% dos acadêmicos consideraram o resultado regular, ruim ou muito 

ruim, o que denota uma oportunidade para ampliar a comunicação entre a direção da faculdade e o 

meio acadêmico, reforçando a gestão democrática. 
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2.1.3.6 Avaliação da comunicação com a sociedade  

 

 
 

As observações feitas pelos acadêmicos em relação à comunicação com a sociedade, durante o 

período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à divulgação das atividades, como p. e. eventos, concursos, e. o. realizados pela UFMS, 

63,84% considerou o resultado como bom ou muito bom. 

Quanto à qualidade dos serviços de ouvidoria da UFMS, 47,23% dos acadêmicos avaliou como 

regular, ruim ou muito ruim, sendo que, 22,22% considerou como bom ou muito bom. 

Quanto ao portal da UFMS, 61,11% dos avaliados considerou bom ou muito bom. 

Quanto ao portal da FADIR, 52,78% dos avaliados considerou bom ou muito bom. 
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2.1.3.7 Avaliação da responsabilidade social  

 

 
 

A avaliação dos docentes do seu curso quanto a responsabilidade social, durante o período de coleta 

das informações mostrou que: 

Quanto às atividades desenvolvidas para a promoção da cidadania e inclusão social, 35,51% dos 

acadêmicos avaliou como regular, ruim ou muito ruim, ao passo que, 48,89% avaliou como bom ou 

muito bom. 

Quanto à interação da UFMS com a comunidade regional, na área cultural e artística, na preservação 

da memória e do patrimônio cultural, 59,96% dos alunos considerou como bom ou muito bom. 
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2.1.3.8 Avaliação dos docentes do curso pelos discentes 

 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação a avaliação dos docentes do seu curso, durante o 

período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto ao grau de coerência entre o conteúdo ministrado e as avaliações, 67,94% dos alunos 

acreditam que devam ser avaliados como bom ou muito bom. 

Quanto à assiduidade e cumprimento dos horários em sala de aula, 73,48% dos alunos acreditam 

que devam ser avaliados como bom ou muito bom. 

Quanto à qualidade didática, 54,96% dos alunos acreditam que devam ser avaliados como bom ou 

muito bom. 

Quanto ao relacionamento professor-acadêmico, 69,85% dos alunos acreditam que devam ser 

avaliados como bom ou muito bom. 

Quanto à disponibilidade para o atendimento aos acadêmicos dentro e fora de sala de aula, 67,55% 

dos alunos acreditam que devam ser avaliados como bom ou muito bom. 
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2.1.3.9 Avaliação das disciplinas do curso 

 

 
  
As observações feitas pelos acadêmicos em relação a coordenação do seu curso, durante o período 

de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à importância das mesmas para a formação profissional 87,55% avaliaram como bom e 

muito bom. 

Quanto à disponibilidade da bibliografia (indicada no plano de ensino) na biblioteca 48,75% 

consideraram bom ou muito bom. 

Quanto à adequação dos conteúdos das disciplinas à proposta do curso 78,65% dos acadêmicos 

consideraram o resultado como bom ou muito bom. 

Quanto ao número de alunos, quantidade de equipamentos e espaço físico das aulas práticas 

68,33% dos alunos avaliaram como bom ou muito bom. 
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2.1.3.10 Autoavaliação discente 

 

 
 

As observações feitas pelos acadêmicos em relação a autoavaliação discente, durante o período de 

coleta das informações mostrou que: 

Quanto à pontualidade e permanência do início ao término das aulas 69,2% dos alunos acredita que 

sua avaliação deve ser considerada boa ou muito boa. 

Quanto à participação e dedicação nas atividades do curso 82,4% dos alunos acredita que sua 

avaliação deve ser considerada boa ou muito boa. 

Quanto à assimilação de conteúdos abordados 69,2% dos alunos acredita que sua avaliação deve ser 

considerada boa ou muito boa. 
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2.1.4 Considerações da comissão setorial  
 
A partir dos dados quantitativos apresentados nas respostas dos questionários, observou-se como 

oportunidades para aperfeiçoamento de ações, investimento, comunicação e democratização 

participativa, os seguintes aspectos: 

Melhorias na organização e realização do estágio obrigatório, tendo em vista que, apenas, 4,41% 

consideraram bom. 

Melhorias na qualidade e funcionamento das instalações onde ocorrem as aulas práticas, pois, 

apenas, 17,39% avaliaram como bom ou muito bom. 

Melhorias na organização e realização do trabalho de conclusão de curso, tendo em vista que, 

apenas, 19,12% consideraram como bom ou muito bom. 

Melhorias na orientação sobre as atividades de pesquisa, extensão e outros, pois apenas, 28,34% 

consideraram o resultado como bom ou muito bom. 

Melhorias no atendimento prestado aos portadores de necessidades especiais, já que, 19,57% dos 

alunos avaliaram como bom ou muito bom. 

Melhorias na disponibilidade do acervo da biblioteca diante do tamanho do curso, pois  23,71% dos 

alunos consideraram bons ou muito bons já, a maioria de 69,57% consideraram o acervo ruim, 

regular ou muito ruim, o que denota a necessidade de atenção aos gestores do curso. 

Melhoria nos serviços de segurança, pois 30,44% dos alunos consideraram bom ou muito bom, 

porém, 67,39% dos alunos consideraram os serviços de segurança, como ruim, muito ruim ou 

regular, o que também denota a necessidade de atenção pela alta direção da faculdade. 

Melhorias na disponibilidade de recursos computacionais, como laboratórios, unidades de aulas 

práticas, equipamentos, sistemas e internet, tendo em vista que, 23,92% dos acadêmicos 

classificaram como bom ou muito bom, já, 43,48% dos acadêmicos, classificaram como regular, ruim 

ou muito ruim, o que destaca a oportunidade de implantação de melhorias nesse item. 

Melhorias nas condições físicas dos sanitários, tendo em vista a insatisfação de 76,08% dos alunos 

que os considerou regular, ruim ou muito ruim. 

Melhorias nos serviços de apoio e orientação psicossocial, posto que, 40,53% considerou com 

regular, ruim ou muito ruim, sendo que, 18,92% considerou como bom ou muito bom, o que denota 

a importância dos referidos serviços, para a comunidade acadêmica. 
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A interface entre as melhorias realizadas no curso ou na unidade setorial a partir do resultado das 

auto avaliações anteriores, em que, 45,95% dos acadêmicos consideraram o resultado regular, ruim 

ou muito ruim, o que denota uma oportunidade para ampliar a comunicação entre a direção da 

faculdade e o meio acadêmico, reforçando a gestão democrática. 

Melhoria na qualidade dos serviços de ouvidoria da UFMS, pois,  47,23% dos acadêmicos avaliou 

como regular, ruim ou muito ruim, sendo que, 22,22% considerou como bom ou muito bom. 

 
 

2.2 Curso de Bacharelado em Direito 2002 (noturno) 

 

Habilitação Bacharelado em Direito 

Área de Concentração Humanas 

Local de oferta Campus Campo Grande 

Duração 10 semestres 

Implantação 1996 

Autorização Resolução nº 10*, Coun, de 03.05.2001 

Reconhecimento Portaria MEC nº 436, de 15.02.2002. 

Turno Noturno e sábado (manhã e tarde) 

Número de vagas 60 – segundo semestre (Noturno) 

Carga Horária 3.934 horas 

Coordenação Profa. Luciane Gregio Soares Linjardi 

 
 

2.2.1 Indicadores 
 

Ingressantes 60 – segundo semestre (Noturno) 

Formados 39 

Evasão 35 

 
Atualmente, o corpo docente da FADIR é composto por 23 professores efetivos. 
 
Já, o conjunto de técnicos-administrativos da FADIR é composto, atualmente, de: 

2 administradores;  

5 assistentes em administração; 

1 auxiliar em administração; 

2 técnicos em assuntos educacionais. 

 

2.2.2 Avaliação externa 
 
O curso de Direito da FADIR/UFMS alcançou a nota 5 (diurno) e 4 (noturno) no ENADE, além da nota 

5 na avaliação feita in loco pelo INEP em 2015. 
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2.2.3 Avaliação interna pelos discentes 

 

 
 

As observações feitas pelos acadêmicos em relação ao seu curso, durante o período de coleta das 

informações mostrou que: 

Quanto à atuação dos professores, 52,5% mostraram-se satisfeitos, tendo respondido com uma 

pontuação entre bom e muito bom. 

Quanto a matriz curricular do curso 55% mostraram-se satisfeitos, tendo respondido com uma 

pontuação entre bom e muito bom. 

Quanto à adequação às exigências da sociedade e do perfil profissional desejado 67,5% mostraram-

se satisfeitos, tendo respondido com uma pontuação entre bom e muito bom. 

Quanto à organização e a realização do estágio obrigatório, apenas, 12,5% consideraram bom. 

Quanto ao oferecimento de atividades complementares 40% avaliaram como bom ou muito bom. 

Quanto à organização e a realização do trabalho de conclusão de curso 25% consideraram como 

bom ou muito bom. 

Já em relação ao sistema acadêmico SISCADI, 77,5% dos acadêmicos que responderam ao 

questionário de avaliação consideraram como bom ou muito bom em sua avaliação. 

Por fim, com relação a atuação dos representantes discentes nos órgãos colegiados e no centro 

acadêmico, 32,5% avaliaram como bom ou muito bom. 
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2.2.3.1 Avaliação da coordenação de curso  

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação à coordenação do seu curso, durante o período 

de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à orientação sobre as atividades de pesquisa, extensão e outros 26,32% consideraram o 

resultado como bom ou muito bom. 

Quanto à disponibilidade e atenção aos acadêmicos 50% avaliaram como bom ou muito bom o 

resultado. 

Quanto à divulgação de informações do curso sobre o projeto político pedagógico, matriz curricular, 

horários 36,85% considerou bom ou muito bom o resultado apresentado.  
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2.2.3.2 Avaliação da infraestrutura do curso 

  

 
 
 

As observações feitas pelos acadêmicos em relação à infraestrutura física, onde acontecem as 

atividades do seu curso, durante o período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à disponibilidade de espaços para lazer e convivência, 34,78% dos alunos avaliaram como 

bom ou muito bom, porém, 56,52% avaliaram como regular, ruim ou muito ruim. 

Quanto ao atendimento prestado aos portadores de necessidades especiais, 26,09% dos alunos 

avaliaram como bom ou muito bom, porém, 34,78% avaliaram como regular, ruim ou muito ruim. 

Quanto à disponibilidade do acervo da biblioteca diante do tamanho do curso, 30,44% dos alunos 

consideraram bons ou muito bons já, 69,56% consideraram o acervo ruim, regular ou muito ruim, o 

que denota a necessidade de atenção aos gestores do curso. 

Quanto aos serviços prestados por cantinas e lanchonetes, 60,87% dos alunos considerou regular, 

ruim ou muito ruim o atendimento. 

Quanto aos serviços de segurança, 30,44% dos alunos consideraram bom ou muito bom, porém, 

69,57% dos alunos consideraram os serviços de segurança, como ruim, muito ruim ou regular, o que 

também denota a necessidade de atenção pela alta direção da faculdade. 

Quanto à disponibilidade de recursos computacionais, como laboratórios, unidades de aulas 

práticas, equipamentos, sistemas e internet, 26,09% dos acadêmicos classificaram como bom ou 

muito bom, já, 60,87% dos acadêmicos, classificaram como regular, ruim ou muito ruim, o que 

destaca a oportunidade de implantação de melhorias nesse item. 
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Quanto à qualidade e funcionamento das instalações onde ocorrem as aulas práticas, 30,44 avaliou 

como regular, ruim ou muito ruim. 

Quanto à qualidade das salas de aula, itens como conforto térmico, iluminação, conservação, 

limpeza e mobiliário, 30,43% dos alunos mostraram satisfação, ao avaliar com bom ou muito bom, 

já, 65,21% avaliou como regular, ruim ou muito ruim, o que denota a necessidade de melhorias. 

Quanto às condições físicas dos sanitários, 78,27% dos alunos considerou regular, ruim ou muito 

ruim, o que denota a necessidade de implantação de medidas de melhoria. 

Quanto aos serviços de limpeza, os alunos consideraram regular, ruim ou muito ruim 52,17%. 

Quanto às instalações físicas da biblioteca, 56,52% dos alunos considerou bom ou muito bom. 

 

2.2.3.3 Avaliação da pesquisa e extensão do curso  

 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação às ações de pesquisa e extensão desenvolvidas 

dentro do seu curso, durante o período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto às oportunidades para participar de projetos de pesquisa, 59,09% dos alunos consideraram 

regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 

Quanto às oportunidades para participar de programas/projetos de extensão 59,09% dos alunos 

consideraram regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 

Quanto à qualidade das atividades de extensão, como complemento a formação acadêmica, 54,55% 

dos alunos considerou regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 

Quanto ao apoio institucional para a participação em eventos externos, 50% dos alunos considerou 

regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 
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2.2.3.4 Avaliação das políticas de atendimento aos discentes  

 

 
 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação às ações de atendimento aos discentes 

desenvolvidas dentro do seu curso, durante o período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto às atividades extracurriculares oferecidas pela UFMS, com p. e. semanas acadêmicas, 

congressos, cursos de extensão, e. o. foram consideradas como regular, ruim ou muito ruim por 50% 

dos acadêmicos. 

Quanto aos serviços de apoio e orientação psicossocial 31,82% considerou com regular, ruim ou 

muito ruim, sendo que, 36,36% considerou como bom ou muito bom, o que denota a possibilidade 

de implantação de melhorias contínuas nos referidos serviços. 
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2.2.3.5 Avaliação da organização e gestão da instituição 

 

 
 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação à organização e gestão da instituição, durante o 

período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à atuação do DCE, 31,82% dos alunos avaliaram como bom ou muito bom. 

Quanto ao atendimento prestado pelos técnicos-administrativos da sua unidade setorial, 54,54% dos 

alunos consideraram bom ou muito bom. 

Quanto à participação em processos decisórios, 45,46% dos alunos considerou bom ou muito bom 

sua participação. 

Quanto às melhorias realizadas no curso ou na unidade setorial a partir do resultado das auto 

avaliações anteriores, 40,91% dos acadêmicos consideraram o resultado regular, ruim ou muito 

ruim, o que denota uma oportunidade para ampliar a comunicação entre a direção da faculdade e o 

meio acadêmico, reforçando a gestão democrática. 
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2.2.3.6 Avaliação da comunicação com a sociedade  

 

 
 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação à comunicação com a sociedade, durante o 

período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à divulgação das atividades, como p. e. eventos, concursos, e. o. realizados pela UFMS, 

59,09% considerou o resultado como bom ou muito bom. 

Quanto à qualidade dos serviços de ouvidoria da UFMS, 22,73% dos acadêmicos avaliou como 

regular, ruim ou muito ruim, sendo que, 50% considerou como bom ou muito bom. 

Quanto ao portal da UFMS, 86,37% dos avaliados considerou bom ou muito bom. 

Quanto ao portal da FADIR, 68,18% dos avaliados considerou bom ou muito bom. 
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2.2.3.7 Avaliação da responsabilidade social  

 

 
 
 
A avaliação dos docentes do seu curso quanto a responsabilidade social, durante o período de coleta 

das informações mostrou que: 

Quanto às atividades desenvolvidas para a promoção da cidadania e inclusão social, 33,33% dos 

acadêmicos avaliou como regular, ruim ou muito ruim, ao passo que, 50% avaliou como bom ou 

muito bom. 

Quanto à interação da UFMS com a comunidade regional, na área cultural e artística, na preservação 

da memória e do patrimônio cultural, 54,17% dos alunos considerou como bom ou muito bom. 
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2.2.3.8 Avaliação dos docentes do curso  pelos discentes 

 

 
 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação a avaliação dos docentes do seu curso, durante o 

período de coleta das informações mostrou que: 

Quanto ao grau de coerência entre o conteúdo ministrado e as avaliações, 78,53% dos alunos 

acreditam que devam ser avaliados como bom ou muito bom. 

Quanto à assiduidade e cumprimento dos horários em sala de aula, 81,67% dos alunos acreditam 

que devam ser avaliados como bom ou muito bom. 

Quanto à qualidade didática, 70,55% dos alunos acreditam que devam ser avaliados como bom ou 

muito bom. 

Quanto ao relacionamento professor-acadêmico, 81,6% dos alunos acreditam que devam ser 

avaliados como bom ou muito bom. 

Quanto à disponibilidade para o atendimento aos acadêmicos dentro e fora de sala de aula, 77,91% 

dos alunos acreditam que devam ser avaliados como bom ou muito bom. 
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2.2.3.9 Avaliação das disciplinas do curso 

 

 
  
As observações feitas pelos acadêmicos em relação a coordenação do seu curso, durante o período 

de coleta das informações mostrou que: 

Quanto à importância das mesmas para a formação profissional 83,84% avaliaram como bom e 

muito bom. 

Quanto à disponibilidade da bibliografia (indicada no plano de ensino) na biblioteca 54,04% 

consideraram bom ou muito bom. 

Quanto à adequação dos conteúdos das disciplinas à proposta do curso 75,25% dos acadêmicos 

consideraram o resultado como bom ou muito bom. 

Quanto ao número de alunos, quantidade de equipamentos e espaço físico das aulas práticas 70,2% 

dos alunos avaliaram como bom ou muito bom. 
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2.2.3.10 Autoavaliação discente 

 

 
 
As observações feitas pelos acadêmicos em relação a autoavaliação discente, durante o período de 

coleta das informações mostrou que: 

Quanto à pontualidade e permanência do início ao término das aulas 82,82% dos alunos acredita 

que sua avaliação deve ser considerada boa ou muito boa. 

Quanto à participação e dedicação nas atividades do curso 81,59% dos alunos acredita que sua 

avaliação deve ser considerada boa ou muito boa. 

Quanto à assimilação de conteúdos abordados 74,85% dos alunos acredita que sua avaliação deve 

ser considerada boa ou muito boa. 

 
 

2.2.4 Considerações da comissão setorial  

 
A partir dos dados quantitativos apresentados nas respostas dos questionários, observou-se como 

oportunidades para aperfeiçoamento de ações, investimento, comunicação e democratização 

participativa, os seguintes aspectos: 

 
Melhorias na organização e realização do estágio obrigatório, pois apenas, 12,5% consideraram 

bom. 
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Melhorias na qualidade e funcionamento das instalações onde ocorrem as aulas práticas, tendo em 

vista, que 30,44%  avaliou como regular, ruim ou muito ruim. 

 

Melhorias na organização e realização do trabalho de conclusão de curso, pois apenas, 25% 

consideraram como bom ou muito bom. 

Melhorias na orientação sobre as atividades de pesquisa, extensão e outros, pois apenas, 26,32% 

consideraram o resultado como bom ou muito bom. 

Melhorias na disponibilidade de espaços para lazer e convivência, tendo em vista os 56,52% que 

avaliaram como regular, ruim ou muito ruim. 

Melhorias no atendimento prestado aos portadores de necessidades especiais, já que, 34,78% 

avaliaram como regular, ruim ou muito ruim. 

Melhorias na disponibilidade do acervo da biblioteca diante do tamanho do curso, pois,  30,44% dos 

alunos consideraram bons ou muito bons já, 69,56% consideraram o acervo ruim, regular ou muito 

ruim, o que denota a necessidade de atenção aos gestores do curso. 

Melhorias nos serviços prestados por cantinas e lanchonetes, tendo em vista que, 60,87% dos alunos 

considerou regular, ruim ou muito ruim o atendimento. 

Melhorias nos serviços de segurança, pois, 69,57% dos alunos consideraram os serviços de 

segurança, como ruim, muito ruim ou regular, o que também denota a necessidade de atenção pela 

alta direção da faculdade. 

Melhorias na disponibilidade de recursos computacionais, como laboratórios, unidades de aulas 

práticas, equipamentos, sistemas e internet, 26,09% dos acadêmicos classificaram como bom ou 

muito bom, já, 60,87% dos acadêmicos, classificaram como regular, ruim ou muito ruim, o que 

destaca a oportunidade de implantação de melhorias nesse item. 

Melhorias na qualidade das salas de aula, itens como conforto térmico, iluminação, conservação, 

limpeza e mobiliário, 30,43% dos alunos mostraram satisfação, ao avaliar com bom ou muito bom, 

já, 65,21% avaliou como regular, ruim ou muito ruim, o que denota a necessidade de melhorias. 

Melhorias nas condições físicas dos sanitários, 78,27% dos alunos considerou regular, ruim ou muito 

ruim, o que denota a necessidade de implantação de medidas de melhoria. 

Melhorias nas oportunidades para participar de projetos de pesquisa, 59,09% dos alunos 

consideraram regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 

Melhorias nas oportunidades para participar de programas/projetos de extensão 59,09% dos alunos 

consideraram regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 

Melhorias na qualidade das atividades de extensão, como complemento a formação acadêmica, 

54,55% dos alunos considerou regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 
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Melhorias no apoio institucional para a participação em eventos externos, 50% dos alunos 

considerou regular, ruim ou muito ruim o resultado apresentado. 

 

 

 

 

3 PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO  
 

3.1 Pós-graduação 
 
 

3.1.1 Curso de pós-graduação lato sensu em Educação em Direitos Humanos 
 
O curso de pós-graduação em Educação em Direitos Humanos, ofertado pela FADIR/UFMS, na 

modalidade a distância, foi o primeiro curso de especialização ofertado pela Faculdade, desde sua 

criação em 2009. 

O curso ofertou no processo seletivo duzentas vagas, distribuídas em quatro polos: Aquidauana, 

Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas. 

O processo seletivo para ingresso como aluno no curso contou com 1.126 inscrições. Foram 

aprovados 291 candidatos. Foram convocados 268 candidatos para matrícula. 

O curso iniciou-se em 18 de maio de 2015 e terminou em 30 de novembro de 2016. Concluiram o 

curso 120 alunos. 

3.1.2 Curso de pós-graduação stricto sensu Mestrado em Direito  
 

O curso de Mestrado em Direito, ofertado pela UFMS, foi aprovado pela CAPES em março/2015 e 

começou as atividades em fevereiro/2016. 

Com oferta de 20 vagas por processo seletivo, iniciado em julho/2015 e finalizado em 

novembro/2015, contou com a participação de 234 candidatos. 

Além dos 20 alunos regulares, o curso contou em 2016 com outros 56 alunos especiais matriculados. 
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3.2 Pesquisa – Resultados da pesquisa na FADIR 

 

Livros publicados/organizados 

 

1. André Puccinelli Júnior. Curso de Direito Constitucional. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. v. 1. 
824p. 

2. André Puccinelli Júnior; Allan Thiago Barbosa Arakaki (Org.) ; Alexandre Ávalo Santana (Org.) 
; José de Andrade Neto (Org.) ; Carlos Alexandre Moraes (Org.) ; Cid Eduardo Brown da Silva 
(Org.) ; Alessandro Carlo Meliso Rodrigues (Org.) ; Valéria Silva Galdino (Org.) . Manual de 
Direito Civil. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. v. 1. 1007p. 

3. André Puccinelli Júnior; Andrea Flores (Org.) ; LOPES, J. G. (Org.) . Manual de Direito Penal. 2. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2016. v. 1. 678p . 
FLORES, A.; LOPES, J. G. . Manual de Direito Penal. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 669p . 

4. BARBOSA, C. M. ; COUTO, M. B. ; FÉLIX, Y. S. . Política Judiciária, Gestão e Administração da 
Justiça. 1. ed. Florianópolis: CONPEDI, 2016. v. 1. 25p . 

5. CAMPELLO, L. G. B.; CANCIO, G. S. T. (Org.) . Temas contemporâneos de direito ambiental e 
sustentabilidade. 1. ed. São Paulo: Editora Clássica, 2016. v. 1. 300p . 

6. CAMPELLO, L. G. B.; GORDILHO, H. J. S. (Org.) ; SOUZA, M. C. S. A. (Org.) . Direito ambiental e 
socioambientalismo II. 1. ed. , 2016. 

7. CAMPELLO, L. G. B.; SOUZA, M. C. S. A. (Org.) ; GORDILHO, H. J. S. (Org.) . Direito Ambiental e 
Socioambientalismo IV. 1. ed. Florianópolis: CONPEDI, 2016. 140p . 

8. CAMPELLO, Lívia Gaigher Bósio; MELEU, M. (Org.) ; PADILHA, N. S. (Org.) . Direito Ambiental 
e Socioambientalismo I. 1. ed. Florianópolis: CONPEDI, 2015. 541p. 

9. CAMPELLO, Lívia Gaigher; PADILHA, N. S. (Org.) ; MARES FILHO, C. F. (Org.) . Direito 
Ambiental e Socioambientalismo. 1. ed. Florianópolis: Conpedi, 2015. v. 1. 000p . 

10. FÉLIX, Y. S.; LIMA, E. M. (Org.) ; SCHNEIDER, Y. (Org.) . Direitos sociais e políticas públicas II. 
1ª. ed. Florianópolis: conpedi, 2015. v. 1. 

11. FÉLIX, Y. S.; RIBEIRO, M. C. P. (Org.) . Responsabilidade da empresa e cidadania social. 1. ed. 
curitiba: conpedi, 2016. v. 1. 

12. FÉLIX, Y. S.; SANTIAGO, M. R. (Org.) ; ORSINI, A. G. S. (Org.) . Teoria dos direitos 
fundamentais. 1ª. ed. Florianópolis: conpedi, 2015. v. 1. 

13. FÉLIX, Y. S.; SARLO, O. (Org.) . Filosofia do Direito I. 1. ed. curitiba: conpedi, 2016. v. FÉLIX, Y. 
S.; RIBEIRO, M. C. P. (Org.) . Regulamentação e solução de conflitos do comercio 
internacional. 1. ed. curitiba: conpedi, 2016. v. 1. 

14. FÉLIX, Y. S.; VERAS, N. A. ; PUCCINELLI JUNIOR, A. ; FLORES, A. ; ARRUDA, R. A. ; MAYER, R. ; 
OLIVEIRA, S. R. M. ; COSTA, N. C. A. ; PADIAL, N. P. M. ; AMARAL, A. P. M. ; CARVALHO, L.C. ; 
URQUIZA, A. H. A. ; PRADO, C. M. A. ; RIBAS, L. M. ; UJACOW, T. A. ; LEITE, I. C. ; LINJARDI, L. 
G. S. ; NOGUEIRA, F. L. ; MONTEIRO, L. A. S. . Dicionário Jurídico. 1. ed. campo grande: 
contemplar, 2015. v. 1. 516p. 

15. FLORES, A. ; ARRUDA, R. A. . Questões Práticas de Direito Penal e Processual Penal. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Lumen Juris, 2015. 217p . 

16. FLORES, A.; ARRUDA, R. A. . Código de Trânsito Brasileiro: Crimes e Processo. 1. ed. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2016. v. 1. 165p . 

17. PILAU SOBRINHO, L. L. (Org.) ; ZIBETTI, F. W. (Org.) ; PIAIA, T. C. (Org.) ; GUTIERREZ, José 
Paulo (Org.) ; AQUILERA URQUIZA, A. H. (Org.) ; Amaral, A. P. M. (Org.) . Balcão do 
consumidor: constitucionalismo, novas tecnologias e sustentabilidade. 1. ed. Passo 
Fundo/RS: Universidade de Passo Fundo, 2015. v. 1. 414p. 
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18. VERAS, Ney Alves; RICALDE, Mário do Carmo (Org.) . Novo Código de Processo Civil - Lei 
13.105/2015. 1. ed. Campo Grande-MS: Editora Contemplar, 2015. v. 1. 191p . 

19. VERAS, Ney Alves; RICALDE, Mário do Carmo . Códigos de Processo Civil Comparados (2015-
1973 / 1973-2015). 1. ed. Campo Grande - MS: Contemplar, 2016. v. 1. 502p . 

20. VERAS, Ney Alves; RICALDE, Mário do Carmo . Execução e Recursos: cumprimento de 
sentença, processo de execução e meios de impugnação das decisões judiciais. 1. ed. Campo 
Grande - MS: Contemplar, 2016. v. 1. 607p . 

21. VERAS, Ney Alves; RICALDE, Mário do Carmo . Novo Código de Processo Civil Comparado. 1. 
ed. Campo Grande: Contemplar, 2015. v. 1. 695p . 

22. VERAS, Ney Alves; RICALDE, Mário do Carmo ; CORREIA, Jonas Ricardo . A prática do Novo 
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4 EXTENSÃO E APOIO AO DISCENTE 
 
Sobre os projetos de extensão desenvolvidos ao longo do ano de 2017 e coordenados por 

professores da FADIR: 

1. Promovido pelo Prof. Luís Fernando Sgarbossa: 

Curso de Extensão Direito Constitucional Comparado. 

2. Promovido pelo prof. Sandro Rogério Monteiro de Oliveira: 

Curso de extensão A Constituição vai à Escola. 

3. Promovidos pelo Prof. Aurelio Tomaz da Silva Briltes: 

Apoio à 2ª Feira do Trabalho 

Prática Jurídica em Direito do Trabalho.  

Prática Jurídica em Seguridade Social. 

4. Promovidos pela prof. Ana Paula Martins Amaral, com a participação de outros professores: 

Aula Magna 2017. 

Ciclo de Cinema: Direito e Migrações. 
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5 AVALIAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA  
 

No ano de 2016 o curso de direito da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, FADIR,  recebeu o 

selo de qualidade da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) . O selo “OAB Recomenda” leva em 

conta o índice de aprovação dos alunos da faculdade nos exames da Ordem, e também a base das 

notas do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade). 

A revista científica na área jurídica foi classificada com Qualis B2,na área do Direito, em avaliação 

divulgada pela CAPES.  

A comunidade acadêmica de Campo Grande/MS recebeu entre os dias 19 a 20 de abril, do ano de 

2017 o V CONGRESSO NACIONAL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PÓS-GRADUANDOS EM DIREITO – 

FEPODI – Ética, Ciência e Cultura Jurídica, voltado a discussão de temas relacionados a formação de 

pesquisadores na graduação e pós-graduação em Direito no país. 

Também no ano de 2017 foi firmada a parceria entre o Programa de Pós-Graduação em Direito da 

Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (FADUSP) e a Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul (UFMS) para a realização do Doutorado Interinstitucional (DINTER), que promove a 

formação de docentes em nível Doutorado em Direito, fato que propicia o fortalecimento do ensino, 

da pesquisa e da extensão por meio de turmas de doutorado conduzidas por uma instituição 

promotora (FADUSP) nas dependências de uma instituição de ensino e pesquisa receptora (UFMS). 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A FADIR é responsável hoje por dois cursos de graduação: Bacharelado em Direito Noturno e 

Bacharelado em Direito Integral. 

Além disso, a FADIR oferece um curso de pós-graduação lato sensu, com área de concentração 

Educação em Direitos Humanos e um curso de pós-graduação stricto sensu, com área de 

concentração em Direitos Humanos. 

Este relatório será amplamente divulgado à comunidade da FADIR, assim como à UFMS, para que 

possa servir como um documento norteador das ações futuras, tanto por parte da Direção quanto 

pelas coordenações de curso, visando a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela FADIR. 

Desta forma, este documento será usado como subsídio às discussões acerca do Planejamento 

Estratégico que está sendo desenvolvido a partir da pesquisa de Plano de Trabalho/PIBIC 

Planejamento e Reestruturação de Organizações Públicas e Terceiro Setor. 

 

 


